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REQUERIMENTO 

 

 
Senhor Presidente, 
 
Senhoras e Senhores Vereadores: 
 

 
 

REQUEIRO na forma regimental e depois de ouvido o douto plenário, 

que esta Casa de Leis aprove a realização de uma Sessão Especial em data a 

ser definida pela Mesa, para ouvir o Prefeito ou seu Vice. Juntamente com o 

Diretor Presidente do Serviço de Abastecimento de Água e Esgoto de Belém – 

SAAEB, Senhor Raul Meireles do Vale, os dirigentes da Caixa Econômica 

Federal, da Fundação Nacional de Saúde – FUNASA e da Companhia de 

Saneamento do Estado do Pará - COSANPA. Com o objetivo de discutir e 

esclarecer para os membros deste Parlamento e para todo o povo de Belém, 

sobre a questão do ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO do nosso município. 

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Belém - SAAEB divulgou 

através de boletim interno (informativo) do órgão, site e imprensa em geral, que 

desde o início de 2008 diversas obras de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário estavam em andamento e muitas em fase de conclusão. 

Segundo o SAAEB, obras foram inauguradas, a exemplo do 

esgotamento sanitário da Praia Grande, no Distrito de Outeiro, enquanto outras 

estavam previstas para serem entregues à população desde o mês de fevereiro 

do ano passado, no entanto as obras estão paralisadas e os prazos não serão 

cumpridos.  

Neste sentido é preciso conferir o que aconteceu para que se justifique a 

paralisação das obras e a não ampliação da rede de distribuição conforme o 

previsto e divulgado.  
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A BACIA DO MATA FOME I, por exemplo, cujas obras segundo o 

SAAEB já estão 99% concluídas, prontas para serem entregues. Com 

construção de rede (100%) e 90% das ligações realizadas, o poço e o 

reservatório já estão concluídos e segundo o SAEEB, com água na rede. A 

obra financiada com recursos da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), um 

total de R$ 2.049.902,30 (Dois milhões quarenta e nove mil novecentos e dois 

reais e trinta centavos). Estava prevista para ser inaugurada no mês de 

fevereiro de 2008. Conforme informações do SAAEB as obras já foram 

entregues e estão em funcionamento. Porém as famílias da área continuam 

vivendo de poços artesianos ou de compra de água de vizinhos que acabam 

ganhando uma renda extra, vendendo água para aqueles que não possuem 

poço. Sem alternativas a população carente que vive no local e nas áreas 

periféricas acaba comprando água para o consumo diário, adquirindo assim 

mais gastos e mais dívidas.  

 

NA BACIA DO MATA FOME II, desde o início de 2008 o SAAEB 

divulgou que as obras de abastecimento de água já estavam 70% concluídas e 

deveriam ter sido entregues em abril de 2008. Orçadas em R$ 2.105.263,17 

(Dois milhões cento e cinco mil duzentos e sessenta e três reais e dezessete 

centavos) o montante repassado foi de 70% até o início de 2008. A obra, que 

deveria beneficiar uma população inicial de 5,5 mil pessoas com um total de 

1,1 mil ligações realizadas, o equivalente a uma rede de extensão na ordem de 

10.320 metros ainda não foi concluída. 

 

Assim como o Mata Fome II, a área localizada no MATA FOME III 

também está com obras financiadas com recursos da Caixa Econômica 

Federal (CEF). Segundo informações divulgadas pelo SAAEB, em fevereiro de 

2008, portanto mais de um ano atrás, 85% das obras já estavam construídas. 

O poço e a rede de água já estavam prontos, faltando, na ocasião, as ligações. 

Esta era outra obra prevista para ser entregue em abril do ano passado. O 

serviço, na época, estava orçado em R$ 1.892.446,43  (Um milhão oitocentos e 
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noventa e dois mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e quarenta e três 

centavos) dos quais já haviam sido pagos durante o ano de 2008, cerca de 

69% do total.  

Além da área do MATA FOME, que inclui o bairro da Pratinha e do 

Tapanã, vários são os bairros periféricos que sofrem com a falta de água. Para 

reduzir a atual demanda de 12% de uma população que sofre por falta de água 

tratada no município de Belém, a Prefeitura Muncipal firmou vários contratos e 

convênios não só com a Caixa Econômica Federal mas também com a 

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA).  

 

Coube a Caixa Econômica Federal a parceria em relação aos projetos 

de abastecimento de água das seguintes localidades: 

1 -  Mata Fome II, no valor de R$ 1.892.446,43 (Um milhão oitocentos e 

noventa e dois mil quatrocentos e quarenta e seis reais e quarenta e três 

centavos) - Contrato nº. 162.216-08/04;     

2 - São João de Outeiro II, no valor de R$ 2.069.290,86 (Dois milhões 

sessenta e nove mil duzentos e noventa reais e oitenta e seis centavos) 

-  Contrato/convênio nº. 162.213-76/04; 

3 -   Águas Negras II, no valor de R$ 934.912,45 (Novecentos e trinta e 

quatro mil novecentos e doze reais e quarenta e cinco centavos) 

- Contrato/convênio n,º. 138.880-550/04; 

4 - Aeroporto/Mosqueiro, cujo contrato com a Caixa Econômica 

totalizou R$ 1.265.566,34 (Um milhão duzentos e sessenta e cinco mil 

quinhentos e sessenta e seis reais e trinta e quatro centavos)  

- Contrato/convênio  nº. 38.881-69/04; 

5 - Carananduba II  cujo valor conveniado foi de R$ 975.492,68 

(Novecentos e setenta e cinco mil quatrocentos e noventa e dois reais e 

sessenta e oito centavos) 

 - Contrato/convênio nº.  38.879.26/04;  
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6 - Entorno do Aldo Almeida cujas obras de abastecimento de água 

foram orçadas em R$ 246.769,00 (Duzentos e quarenta e seis mil 

setecentos e sessenta e nove reais)  

- Contrato n º.  159.149-24/03. 

 

Quanto à FUNASA a parceria com a PMB incluiu obras de 

abastecimento de água nas áreas do Mata Fome I, Entorno do Mata Fome, 

São João do Outeiro, 5 ª Rua do Mosqueiro, São Roque em Icoaraci, Conjunto 

Eduardo Angelim e Carananduba I. Além das obras direcionadas para 

esgotamento sanitário no Pantanal localizado no Distrito de Mosqueiro e Praia 

Grande no Distrito de Outeiro.  

 

Em relação com os valores direcionados para a prefeitura Muncipal de 

Belém no período de 2006/2007 a FUNASA arcou com as seguintes 

responsabilidades financeiras:  

a) Mata Fome I foi direcionado R$ 2.045.902,30 conforme 

contrato nº 0972/04;  

b) Para as obras do Entorno do Mata Fome foi direcionado um 

quantitativo de R$ 2.105.263,17, conforme contrato n º 

2110/05; 

c)  São João do Outeiro, conforme contrato nº 0971/04, no valor 

de R$ 2.123.101,50;  

d) 5 ª Rua do Mosqueiro, conforme contrato n º 2318/05 foram 

destinados recursos na ordem de R$ 1.988.595,83;  

e) Icoaraci, perímetro de São Roque, conforme contrato nº. 

2319/05, no valor de R$ 1.613.343,64;  

f) Conjunto Eduardo Angelim, contrato nº. 2320/05, no valor de 

R$ 630.859,63; 

g) Área do Carananduba I, conforme contrato nº. 2111/05, no 

valor de R$ 1.197.227, 92 e ainda os contratos de nºs 1039/04 

que incluiu o montante financeiro para financiar obras de 
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esgotamento sanitário no Pantanal (Mosqueiro) e Praia Grande 

(Outeiro) no valor respectivamente de R$ 824.850,00 e R$ 

805.850,00. 

 

Segundo relatório do SAAEB todas as obras citadas estavam em 

execução nos anos de 2007 e 2008. Porém foram inauguradas apenas as 

obras do Sistema de Abastecimento de Água em São Roque, no Distrito de 

Icoaraci, Praia Grande em Outeiro e em parte da ilha do Mosqueiro. Conforme 

controle de projetos e obras executadas do SAAEB, todas as obras deveriam 

estar prontas até o ano de 2008. 

 

Outro questionamento tem relação às informações do SAAEB que 

confirmam a construção e o funcionamento dos oito reservatórios de água com 

capacidade de armazenamento que varia entre 670 e 900 mil litros de água. A  

construção de sete poços tubulares profundos, cujo quantitativo de vazão varia 

entre 350 e 400 mil litros de água por hora e expansão já confirmada de 200 

mil metros de rede que levou água para aproximadamente 17 mil famílias, o 

equivalente a 85 mil habitantes moradores dois bairros do Tapanã, Pratinha, 

São João do Outeiro e ainda moradores dos bairros do Carananduba, do 

Aeroporto em Mosqueiro e Distrito de Icoaraci.  

 

Do montante financeiro repassado a Prefeitura Municipal de Belém 

a quantia de R$ 20.719.471,75 (Vinte milhões setecentos e dezenove mil 

quatrocentos e setenta e um reais e setenta e cinco centavos). O 

equivalente para expandir uma rede de 166.699 metros e garantir 14.532 

ligações para atender uma população inicial de 74.660 e uma população 

final de 215,5 mil pessoas.  

 

Com base no quantitativo direcionado nos últimos três anos para a 

Prefeitura Municipal de Belém, através do SAAEB que acrescido da 

contrapartida da própria Prefeitura resultou em um investimento de 
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R$25.000.000 (Vinte e cinco milhões) destinados para ampliação do Sistema 

de Água no município.  

Neste sentido é de grande importância que esta sessão especial 

requerida, seja utilizada para esclarecer o destino dos recursos financeiros 

acima citados. Cabendo à PMB informar sobre o estágio de execução das 

obras; quais já foram concluídas?; Qual o percentual de obras executadas e 

qual o percentual de obras que ainda estão em fase de execução?; O número 

de habitantes que já foi beneficiado e a número de famílias que já receberam 

ligações de água diante do total previsto pela PMB?. 

Considerando que o objetivo era o de atender até 2008 uma população 

inicial de 74.660 pessoas através de 14.532 novas ligações. Ainda é preciso 

esclarecer o quanto a PMB já recebeu destes contratos e convênios firmados e 

para onde o recurso foi direcionado.  

A Bacia do Mata Fome abrange uma área de 300 hectares, local onde 

as condições de infra-estrutura urbana, sócio econômico e ambiental são 

extremamente precária, o que vem contribuindo com o processo acelerado de 

poluição do igarapé que empresta o nome a comunidade, principalmente pelo 

fato da área da bacia ter sido aterrada, na sua maioria por lixo. A ocupação 

desordenada agrava ainda mais a degradação e prejudica o ecossistema como 

um todo além de provocar inúmeras doenças à população.  

Para mudar esta realidade é preciso comprometimento na utilização dos 

recursos públicos e o direcionamento deste recurso a partir de critérios técnicos 

pré estabelecidos. 

A tudo que for apresentado nesta Sessão Especial, deverá ser deixado 

documento correspondente nessa Câmara Municipal, para o devido 

acompanhamento.  

Participarão desta Sessão Especial como convidados as lideranças 

comunitárias conforme abaixo descritos: 

 

1 –  

2 –  
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3 - 

 

 

Plenário Lameira Bittencourt,  Belém  27 de  maio de 2009 

 

 

 

 

ADEMIR ANDRADE 

Vereador Líder do PSB 

Presidente da Comissão dos Direitos da Criança, 

do Adolescente e do Idoso. 

 

 

 

. 
 


